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Introdução 
Os nitrocompostos aromáticos são derivados bastante 
aplicados na indústria farmacêutica por suas conhecidas 
propriedades biológicas. Mecanismos de ação dessa 
classe de compostos podem estar envolvidos em reações 
de oxirredução. Técnicas eletroquímicas provaram ser 
uma ferramenta importante para o estudo das espécies de 
radicais de diferentes nitrocompostos. Uma característica 
do nitrocomposto aqui estudado (2-[(4-nitrofenil)-amino]-
4,5,6,7-tetraidro-4Hbenzo[b]tiofeno-3-carbonitrila) (6CN10)  
é sua baixa solubilidade em água, o que justifica sua 
associação com substâncias como a ciclodextrina.  
 O presente trabalho visa o estudo do mecanismo 
eletroquímico do 6CN10 visando à obtenção de 
parâmetros associados à sua atividade antifúngica e sua 
interação com ciclodextrina. 

Resultados e Discussão 
Os experimentos eletroquímicos foram realizados em meio 
tamponado pH 7,0 na presença de um co-solvente (etanol) 
e em meio DMF/TBAP sem o co-solvente, em sistema de 
03 eletrodos: carbono vítreo (trabalho); fio de platina 
(auxiliar) e Ag/AgCl/Cl

-
 saturado (referência). 

A Figura 1 mostra os voltamogramas cíclicos do 6CN10 (a 
10

-4
 mol/L) em meio aquoso tamponado contendo 5% de 

etanol para promover a solibilidade do composto. As ondas 
1 (-0,45V), 1a (0.0V) e 1b (- 0.07V) referem-se à redução 
do grupo nitro de 4elétrons/4prótons gerando a 
hidroxilamina que após oxidação produz o sistema 
reversível hidroxilamina /nitroso observado na segunda 
varredura.  
Figura 1. VC do 6CN10 em meio fosfato, eletrodo de 
carbono vítreo. Estrutura química do 6CN10. 

 
O potencial de redução do grupo nitro está dentro da faixa 
ótima para compostos com atividade biológica, inclusive 
geradoras de espécies oxigenadas reativas. A onda 2 em 
potenciais mais negativos (- 1,0 V), refere-se à redução 
irreversível do grupo C=N-. Este último processo de 
redução demonstrou-se independente do processo de 
redução do grupo nitro.  
Em outro experimento eletroquímico, o 6CN10 (a 10

-4
 

mol/L) foi adicionado sólido ao tampão sem o co-solvente 
etanol e como esperado, por conta da insolubilidade do 
composto no meio, não fora observado qualquer pico de 
redução e ou oxidação. Entretando, com adições definidas 
de β- ciclodextrina, os picos de redução da substância 
foram observados nos voltamogramas, demonstrando o 

processo de transferência de fase. A altura dos picos 
aumentaram tanto em função do tempo de contato e 
agitação como também em função do aumento da 
concentração de ciclodextrina ( a 10

-2
 mol/L) (Figura 2).  

Figura 2: VC do 6CN10 na ausência e presença de β-
ciclodextrina. 

 
Estudos foram realizados em presença e ausência de 
oxigênio para averiguar a reatividade e para encapsulação 
na presença e ausência de ß-ciclodextrina. 
Figura 3: Voltamogramas cíclicos de 6CN10 em diferentes 
concentrações de oxigênio.  

 

Conclusões 
Os estudos demonstraram que o 6CN10 possui 
mecanismo de redução padrão de nitroaromáticos em 
potencial dentro da faixa esperada para compostos com 
atividade biológica com mecanismo de ação podendo estar 
associado ao processo redox. O 6CN10 também 
demonstrou formar complexos de inclusão com ß-
ciclodextrina e possuem a habilidade de gerar estresse 
oxidativo. 
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